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$

D izem que as estrelas brilham com mais intensidade no nascimento de 
uma princesa, mas as próprias princesas pensam que isso não passa 
de uma bobagem. As estrelas são as mesmas de sempre, e neste ano, 

na véspera do dia em que as três vão deixar seu lar e se separar pela pri-
meira vez na vida, tudo – inclusive as estrelas – parece bem mais sombrio.

Os sons da festa #uem pelo palácio conforme o relógio se aproxima da 
meia-noite, mas as princesas já abandonaram a celebração: Daphne surru-
piou uma garrafa de champanhe de um balde de gelo enquanto Beatriz pis-
cava charmosamente para o criado e Sophronia "cava de olho para garantir 
que a mãe não as #agrasse. Elas já cumpriram sua obrigação, dançaram e 
brindaram, apertaram mãos e beijaram rostos, sorriram até "car com o 
maxilar doendo, mas querem passar os últimos minutos de sua vida de 
meninas tal como vieram ao mundo dezesseis anos antes: juntas.

Os aposentos que ocuparam na infância não mudaram muito desde que 
elas os deixaram – ainda eram três quartos brancos idênticos, conectados 
por um salão comunal, cada um deles com uma cama de dossel branca com 
almofadas de seda empilhadas, uma escrivaninha e um armário de bétula, 
com incrustações de ouro formando desenhos de vinhas e #ores, e um tapete 
cor-de-rosa felpudo. O salão compartilhado é cheio de assentos estofados 
de veludo e uma imponente lareira de mármore, esculpida para represen-
tar as constelações no momento de seu nascimento – no centro, uma opala 
engastada como a lua cheia, cercada pelas constelações: a Rosa Espinhosa, o 
Falcão Faminto, o Coração Solitário, a Coroa de Chamas e, obviamente, as 
Três Irmãs.

Corre um boato de que a imperatriz Margaraux havia incumbido o empyrea 
real, Nigellus, de usar magia para garantir que elas nascessem quando as 
Três Irmãs cruzassem o céu, mas há quem diga que isso é ridículo – a"nal, 
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por que ela teria desejado três meninas quando um único menino teria 
sido muito mais útil?

Outros sugerem que as Três Irmãs eram a constelação da qual Nigellus 
havia extraído uma estrela para conceder o desejo da imperatriz de ter "-
lhos, embora aparentemente nenhuma esteja faltando. Mas Margaraux deve 
ter feito um pedido, nisso todos concordam. De que outra forma o impe-
rador poderia ter subitamente gerado três "lhas aos 70 anos, se sua última 
esposa e suas incontáveis amantes nunca engravidaram?

E ainda havia a questão da cor dos olhos das princesas: não eram o cas-
tanho da mãe nem o azul do pai, mas a prata tocada pelas estrelas somente 
concedida àqueles concebidos com magia. Àqueles em cujas veias corria a 
poeira estelar.
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D a p h n e

S entada no tapete diante da lareira, Daphne não consegue deixar de 
olhar para as constelações enquanto ajeita a saia do vestido de organza 
verde à sua volta, como pétalas de #ores.

Dizem que bebês nascidos sob a Rosa Espinhosa são bonitos.
Aqueles nascidos sob o Falcão Faminto são ambiciosos.
Acredita-se que as crianças do Coração Solitário se sacri"quem mais que 

as outras.
A Coroa de Chamas oferece poder a seus "lhos.
E as Três Irmãs concedem equilíbrio e harmonia.
Existem exceções, naturalmente – Daphne conhece muitos nascidos sob 

a Rosa Espinhosa que não "caram bonitos depois de crescer e uns outros 
tantos nascidos sob a Coroa de Chamas que se tornaram limpadores de 
chaminés ou plantadores de repolho. Ainda assim, as pessoas que acredi-
tam nos presságios das estrelas constituem a maioria – até mesmo Daphne, 
que geralmente segue a lógica, leva a sério os horóscopos diários que acom-
panham o café da manhã.

Seus olhos continuam se voltando para a lareira enquanto ela luta para 
abrir a garrafa de champanhe roubada com sua lixa de unha de vidro. Depois 
de algumas tentativas, a rolha se solta com um estouro que a faz gritar de 
surpresa e dispara pelo ar, indo acertar o lustre, fazendo os cristais retini-
rem todos ao mesmo tempo. O champanhe gelado jorra no vestido dela e 
no tapete, encharcando tudo.

– Cuidado! – grita Sophronia, correndo para o toalete adjacente em 
busca de toalhas.

Beatriz solta um grunhido, levando três delicadas taças de cristal à boca 
da garrafa, deixando que Daphne as encha quase até a borda. 

– Ou o quê? Nem vai dar tempo de nos encrencarmos por estragar um tapete.
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Sophronia retorna de toalha na mão e começa a enxugar o champanhe 
derramado assim mesmo, com a testa franzida.

Vendo sua expressão, Beatriz amolece.
– Desculpe, Sophie – diz antes de tomar um gole de uma das taças e 

passar as outras para as irmãs. – Não foi minha intenção... – Ela deixa a voz 
morrer, incerta sobre qual exatamente tinha sido sua intenção.

Sophronia também parece não saber, mas larga a toalha encharcada no 
chão e afunda no sofá ao lado de Beatriz, que passa um braço por seus 
ombros, fazendo farfalhar o vestido decotado de tafetá cor-de-rosa.

Daphne olha para as duas por cima da borda da sua taça, engolindo me-
tade do champanhe em um gole só antes de seus olhos pousarem na toalha 
molhada.

Antes que isso seque, pensa ela, teremos ido embora daqui. Não nos vere-
mos por um ano.

A primeira parte é razoavelmente tolerável – Bessemia é seu lar, mas 
elas sempre souberam que partiriam quando atingissem idade. Beatriz para 
Cellaria, no sul, Sophronia para Temarin, no oeste, e Daphne para Friv, no 
norte. Elas vêm se preparando para cumprir seus deveres desde que se en-
tendem por gente: casar com os príncipes a quem foram prometidas e levar 
seus países à guerra um contra o outro, permitindo que a mãe inter"ra, 
recolha os cacos e os anexe ao seu domínio como joias novas em sua coroa.

Mas isso é tudo futuro. Daphne deixa de lado as tramoias da mãe e se 
concentra nas irmãs. As irmãs que ela não verá por um ano, se tudo correr 
como planejado. Elas não passaram mais do que algumas horas separadas 
durante a vida toda. Como vão conseguir se manter longe umas das outras 
por um ano inteiro?

Beatriz deve ter visto o sorriso de Daphne vacilar, porque revira os olhos 
de forma dramática – o gesto inconsciente que a trai quando tenta não 
demonstrar emoções.

– Venha – chama Beatriz, a voz falhando ligeiramente enquanto dá um 
tapinha no sofá ao seu lado.

Daphne se levanta do tapete por um instante antes de se jogar no sofá ao 
lado de Beatriz, deixando a cabeça cair no ombro da irmã. O vestido azul-
-celeste sem alças de Beatriz parece terrivelmente desconfortável, o corpete 
em forma de espartilho enterrando-se em sua pele e deixando marcas ver-
melhas visíveis sob a peça, mas a jovem não parece incomodada.
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Daphne se pergunta se esconder os sentimentos é um truque que Triz 
aprendeu durante seu treinamento com as cortesãs do palácio – uma ne-
cessidade, disse a mãe, para cumprir seu objetivo em Cellaria – ou se é esse 
mesmo o jeito da irmã: apenas dois minutos mais velha, mas sempre pare-
cendo uma mulher, enquanto Daphne ainda se sente uma criança.

– Está preocupada? – pergunta Sophronia, tomando o mais delicado dos 
goles de sua taça.

Embora sejam trigêmeas, Sophronia é menos tolerante ao álcool do que 
as irmãs. Meia taça de champanhe para ela equivale a duas taças cheias para 
Daphne e Beatriz. Com sorte, uma de suas camareiras em Temarin vai saber 
disso, pensa Daphne. Com sorte, haverá alguém para "car de olho nela, 
quando Daphne e Beatriz não puderem.

Beatriz emite um grunhido, indignada. 
– Que motivos eu tenho para "car nervosa? A essa altura, tenho a sensa-

ção de que poderia seduzir lorde Savelle até dormindo.
Lorde Savelle é a primeira etapa do plano grandioso da imperatriz – em-

baixador temarinense em Cellaria, ele tem sido o responsável por manter 
a paz entre os países nas últimas duas décadas, o período mais longo que 
passaram sem guerra em séculos. Ao comprometê-lo, Beatriz reacenderá o 
con#ito e porá mais lenha na fogueira.

– Só Cellaria já me deixaria nervosa – admite Sophronia, estremecendo. 
– Sem empyreas, sem poeira estelar, sem absolutamente nenhuma magia. 
Ouvi dizer que o rei Cesare mandou queimar um homem vivo porque 
achou que ele fosse o responsável por uma seca.

Beatriz apenas dá de ombros. 
– Sim, bem, eu venho me preparando para isso, não é? – replica ela. – E 

a paranoia crescente do rei deve tornar ainda mais fácil incitar uma guerra. 
É provável que eu volte para cá antes de vocês duas.

– Sophie seria a minha aposta – pondera Daphne, bebendo o champa-
nhe. – É a única de nós que vai se casar com um rei em vez de um mero 
príncipe, e tenho certeza de que bastaria ela fazer um charme e pedir isso a 
Leopold para ele declarar guerra contra Cellaria.

Apesar de dizer essas palavras em tom de piada, um silêncio desconfor-
tável se instala. Sophronia desvia o olhar, corando, e Beatriz lança a Daphne 
um olhar de reprovação. Daphne tem a sensação de que alguma coisa lhe 
escapou, embora não seja a primeira vez que isso acontece. As três são 
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próximas, mas Beatriz e Sophronia sempre foram um pouco mais unidas. 
Isso não é um problema para Daphne – a"nal, ela sempre foi mais pró-
xima da mãe.

“Beatriz é a mais bonita de vocês – ela não terá problemas para balan-
çar o coração dos cellarianos. Sophronia é a mais doce e vai conquistar os 
temarinenses com facilidade”, disse a imperatriz a Daphne ainda no dia 
anterior, sua voz soando como a de um general despachando tropas. As 
palavras abalaram Daphne, até que a mãe se inclinou em sua direção, pres-
sionando sua mão fria na bochecha da "lha e a abençoando com um raro 
sorriso espontâneo. “Mas você, minha querida, é minha arma mais a"ada, 
então preciso de você em Friv. Bessemia precisa de você em Friv. Se você 
um dia assumir meu lugar, deve provar que é capaz de ocupá-lo.”

Vergonha e orgulho travam uma guerra interna e Daphne toma outro 
gole de champanhe, torcendo para que as irmãs não percebam. Não 
pode culpá-las por esconderem coisas dela – ela tem sua própria parcela 
de segredos.

Logicamente, ela sabe que a mãe estava certa em pedir que não falasse 
disso às irmãs – a imperatriz nunca mencionou fazer de uma delas sua 
herdeira, e saber que a escolhida será Daphne só vai atiçar os ciúmes das 
outras. Daphne não quer isso. Muito menos nesta noite.

Ela solta um suspiro, afundando ainda mais nas almofadas do sofá. 
– Pelo menos seus príncipes são bonitos e saudáveis. Um dos espiões 

frívios diz que o príncipe Cillian foi submetido tantas vezes ao tratamento 
com sanguessugas que sua pele está coberta de feridas. Outro disse que é 
improvável que ele viva mais um mês.

– Um mês é tempo de sobra para você se casar com ele – observa Bea-
triz. – Para o seu consolo, isso vai tornar seu trabalho muito mais fácil. Não 
imagino como ele conseguiria atrapalhar, e Friv é um país tão jovem, vai ser 
fácil tirar proveito do caos em torno da morte do único herdeiro do trono. 
Talvez você seja a primeira de nós a voltar para casa.

– Tomara – diz Daphne. – Mas não posso acreditar que vou ficar 
presa em Friv, aquele lugar frio e miserável, enquanto você vai relaxar 
nas praias ensolaradas de Cellaria, e Sophie, frequentar as lendárias fes-
tas temarinenses.

– Não vamos estar exatamente relaxando em praias ou nos divertindo 
em festas, não é? – rebate Sophronia, mas Daphne ignora suas palavras.
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– Bom, vai ser um pano de fundo melhor do que neve, céu cinzento e 
mais neve – resmunga ela.

– Não precisa ser dramática – repreende Beatriz, revirando os olhos. – 
Além disso, você tem a tarefa mais fácil. O que você precisa fazer? Roubar 
o selo do rei? Forjar alguns documentos? Admita, Daph.

Daphne balança a cabeça. 
– Você conhece a mamãe... Com certeza isso vai ser mais trabalhoso do 

que parece.
– Parem – interrompe Sophronia, a voz aguda. – Não quero mais falar 

sobre isso. É nosso aniversário. Não deveríamos pelo menos falar sobre 
nós, e não sobre ela?

Daphne e Beatriz trocam um olhar cheio de signi"cados, mas Beatriz é 
a primeira a responder.

– Claro, Sophie – concorda ela. – Vamos fazer um brinde?
Sophronia pensa por um momento antes de erguer a taça. 
– Aos 17 – propõe, então.
Daphne ri. 
– Ah, Soph, você já está bêbada? Estamos fazendo 16.
Sophronia dá de ombros. 
– Eu sei – diz ela. – Mas 16 é quando temos que dizer adeus. Aos 17 es-

taremos aqui novamente. Juntas.
– Aos 17, então – ecoa Beatriz, erguendo a taça.
– Aos 17 – acrescenta Daphne, batendo sua taça nas delas antes de vira-

rem o restante do champanhe.
Sophronia se recosta nas almofadas do sofá e fecha os olhos, apa-

rentemente satisfeita. Beatriz pega a taça vazia de Sophronia e a coloca 
junto com a dela no chão, fora do caminho, antes de se recostar ao lado 
dela, fitando o teto abobadado, onde arranjos de estrelas em espirais 
foram pintados em ouro brilhante contra um fundo azul de tonalidade 
profunda.

– É como mamãe sempre diz – murmura Beatriz. – Somos três estrelas 
da mesma constelação. A distância não vai mudar isso.

É uma fala surpreendentemente emotiva vinda de Beatriz, mas a própria 
Daphne se sente um pouco sentimental agora, então ela se enrosca ao lado 
das irmãs, passando o braço em volta da cintura de ambas.

O relógio alto, de fachada de mármore, no salão, bate meia-noite com 
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um som alto que ecoa nos ouvidos de Daphne, e ela afasta as palavras da 
mãe de sua mente e abraça as irmãs com força.

– Feliz aniversário – diz, beijando as duas em cada uma das bochechas e 
deixando manchas de batom rosa-claro no rosto delas.

– Feliz aniversário – respondem as duas, as vozes carregadas com o peso 
da exaustão. 

Em segundos, estão dormindo, a respiração calma e uniforme delas en-
chendo o ar. No entanto, por mais que tente, Daphne não consegue fazer 
o mesmo. É vencida pelo sono quando uma lasca de sol da alvorada já está 
espreitando pela janela.
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S o p h r o n i a

S ophronia não pode chorar, não na presença da imperatriz, nem mesmo 
na carruagem a caminho do centro de Bessemia, o ponto de onde ela 
e as irmãs vão se separar. As lágrimas ferroam seus olhos, fazem sua 

garganta queimar, mas a jovem se obriga a contê-las, sentindo o olhar crí-
tico da mãe, sempre faminta por encontrar falhas – mais em Sophronia, 
aparentemente, do que em Daphne ou Beatriz.

“As lágrimas são uma arma”, a imperatriz Margaraux gosta de dizer, fran-
zindo os lábios cheios e pintados. “Mas seu uso comigo é um desperdício.”

Sophronia não pretende usar suas lágrimas como arma, mas não con-
segue evitar a torrente de emoções que a percorre. Ela se força a manter a 
compostura, ciente de sua mãe sentada no banco à frente, silenciosa, "rme 
e forte de uma forma que Sophronia não conseguiu aprender, apesar das 
muitas aulas que teve.

A carruagem bate em uma saliência na rua, e Sophronia usa isso como 
desculpa para enxugar uma lágrima que conseguiu escapar.

– Vocês têm suas diretrizes – diz a mãe delas, rompendo o silêncio. Sua 
voz soa desapaixonada, quase entediada. Como se estivesse a caminho de 
um "m de semana no campo, e não indo dizer adeus às três "lhas de uma 
só vez. – Espero atualizações à medida que progredirem.

– Sim, mamãe – concorda Daphne.
Como estão sentadas lado a lado, é impossível negar a semelhança en-

tre elas. É mais do que os cachos muito pretos que emolduram os ros-
tos em formato de coração, mais do que os olhos contornados por cílios 
espessos – os de Daphne, um tom de prata tocado pelas estrelas, assim 
como os de Sophronia e Beatriz; os da mãe, um âmbar quente e líquido –, 
mais do que as sardas que dançam sobre as maçãs do rosto acentuadas e 
os narizes arrebitados. É a maneira como elas se sentam, as costas eretas, 
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as pernas recatadamente cruzadas na altura dos tornozelos, as mãos pou-
sadas juntas no colo. É o formato da boca de ambas, franzida e voltada 
para baixo nos cantos.

Mas há um afeto quando Daphne sorri que Sophronia nunca viu na mãe.
O pensamento faz seu coração doer e ela desvia o olhar de Daphne, fo-

cando-o na almofada de veludo do assento, atrás do ombro da irmã.
– Sim, mãe – ecoa ela, torcendo para que sua voz saia como a de Daphne, 

"rme e segura. Mas obviamente isso não acontece. É claro que ela vacila.
Os olhos da mãe se estreitam e ela abre a boca, a reprimenda na ponta 

da língua, mas Beatriz fala primeiro, um sorriso frio e irônico nos lábios 
cheios enquanto se interpõe mais uma vez entre Sophronia e a imperatriz:

– E se estivermos ocupadas com outras coisas? – Ela arqueia as so-
brancelhas. – Pelo que ouvi, a vida de recém-casada pode ser bastante... 
atribulada.

A mãe desvia o olhar de Sophronia, voltando-o para Beatriz.
– Guarde isso para Cellaria, Beatriz – diz ela. – Vocês vão enviar uma 

atualização, codi"cada, exatamente como aprenderam.
Beatriz e Daphne fazem uma careta ao ouvir isso, mas Sophronia não. 

Ela dominou a criptologia com muito mais naturalidade do que as irmãs 
e, embora ame as duas, não pode negar que uma onda de prazer a per-
corre por se destacar mais em algo que as outras. Especialmente porque  
Sophronia se destaca em muito pouco. Ela não tem o domínio do #erte e 
dos disfarces de Beatriz, tampouco pode igualar as habilidades de Daphne 
com venenos ou arrombamentos, mas consegue decifrar um código na metade 
do tempo, além de conseguir criar um quase tão rápido quanto isso; e, ainda 
que todas tenham estudado economia, Sophronia é a única que realmente 
gosta de se debruçar sobre leis tributárias e relatórios orçamentários.

– E acho que não preciso lembrar que a vida de recém-casada é apenas 
na aparência – comenta a imperatriz, e seus olhos pousam tão duramente 
em Sophronia que a pele da jovem começa a formigar.

As bochechas de Sophronia esquentam, e ela sente que as irmãs a estão 
olhando também, com uma mistura de pena, simpatia e, no caso de Daphne, 
uma dose de confusão. Sophronia não contou a ela sobre a conversa que 
teve com a mãe em privado uma semana atrás, os olhos frios cravados nos 
seus quando perguntou à jovem, sem nenhum tipo de preâmbulo, se ela 
estava alimentando sentimentos pelo rei Leopold.
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Sophronia não achava que havia hesitado ou dado qualquer motivo para 
que a mãe duvidasse dela ao dizer não, mas a imperatriz ouviu a mentira 
mesmo assim.

– Não criei você para se apaixonar feito uma tola – disse ela, colocando 
uma pasta de documentos nas mãos de Sophronia: relatórios de seus es-
piões em Temarin. – Você não o ama. Nem o conhece. Ele é nosso inimigo. 
Espero que não se esqueça disso novamente.

Sophronia engole em seco e empurra a lembrança para longe, junto com 
as informações contidas naqueles documentos. 

– Não, não precisamos de lembretes – garante ela.
– Ótimo – replica a imperatriz antes que seu olhar recaia sobre Beatriz 

e as rugas em sua testa se aprofundem. – Estamos quase lá, ajeite os olhos.
Beatriz fecha a cara, ao mesmo tempo que pega o anel de esmeralda em 

sua mão direita. 
– Isso coça, você sabe – diz ela enquanto torce a esmeralda e segura o 

anel sobre um olho, depois sobre o outro, deixando uma gota verde cair do 
anel em cada um deles. Ela pisca algumas vezes e, quando olha para elas 
outra vez, seus olhos passaram de um tom de prata, como os de Sophro-
nia e Daphne, para um verde brilhante.

– Eu lhe asseguro que você não está nem de perto tão desconfortável 
quanto "cará se os cellarianos virem seus olhos tocados pelas estrelas – ob-
serva a imperatriz. 

Beatriz faz cara feia, mas não protesta. Ela sabe, assim como Sophro-
nia, que a mãe está certa. Em Bessemia, olhos tocados pelas estrelas são 
apenas um tanto raros, encontrados em pessoas cujos pais usaram poeira 
estelar para concebê-las. Elas não são as únicas pessoas da realeza a ter 
olhos com um toque de prata – muitas linhagens ancestrais só foram con-
tinuadas em razão de grandes quantidades de poeira estelar e, em casos 
raros, da ajuda de um empyrea. Mas, em Cellaria, a magia é proibida e há 
muitas histórias de crianças mortas no país por nascerem com olhos pra-
teados, embora Sophronia se pergunte quantas delas tinham olhos que 
eram meramente cinzentos.

A carruagem para e uma rápida olhada pela janela con"rma que elas 
chegaram ao seu destino: a clareira no centro da #oresta de Nemaria. A mãe 
delas, porém, permanece sentada, seu olhar passando lentamente de uma 
irmã para outra.
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Ao observar de perto, Sophronia acha que vê um toque de tristeza na 
expressão da mãe. Um toque de arrependimento. Mas assim que aparece, 
desaparece, isolado atrás de uma máscara de gelo e aço.

– Vocês vão estar por sua própria conta a partir de agora – diz a impera-
triz, em voz baixa. – Não estarei por perto para guiá-las. Mas vocês treina-
ram para isso, minhas pombinhas. Vocês sabem o que fazer, sabem quem 
atacar, sabem onde eles são vulneráveis. Dentro de um ano, nós governaremos 
cada centímetro deste continente e ninguém vai conseguir tirá-lo de nós.

Como sempre, Sophronia sente seu coração inchar com a menção desse 
futuro. Por mais que sinta pavor em relação ao próximo ano, ela sabe que no 
"m valerá a pena – quando todo o continente de Vesteria pertencer a elas.

– Agora só falta eu lhes entregar uma ferramenta – continua a mãe. Ela 
então en"a a mão no bolso do vestido, tirando três saquinhos de veludo 
vermelho fechados por um cordão, e entrega um a cada "lha.

Sophronia abre o dela e esvazia o conteúdo na palma da mão. A corrente 
de prata fria desliza sobre seus dedos, um único diamante pendendo dela, 
menor do que a unha do seu dedo mínimo. Uma rápida olhada con"rma 
que o presente das irmãs é idêntico.

– É meio simples para o seu gosto, mamãe – observa Beatriz, a boca 
franzida.

É verdade – a mãe tende a ser mais ostentosa: ouro maciço, pedras 
do tamanho de bolas de bilhar, joias que gritam seu preço no volume 
máximo.

Ao pensar nisso, Sophronia compreende.
– Você quer que isso passe despercebido – diz ela, olhando para a impe-

ratriz. – Mas por quê? É só um diamante.
A boca impassível da mãe se curva em um sorriso de lábios cerrados.
– Porque eles não são diamantes, minhas pombinhas – explica ela, esten-

dendo a mão para pegar a corrente de Daphne e seu pulso. Enquanto fala, 
ela prende a joia no braço da "lha. – Eu os encomendei a Nigellus. Use-os 
com sabedoria... se for preciso.

À menção de Nigellus, Sophronia troca um olhar furtivo com as irmãs. 
O conselheiro mais próximo de sua mãe e empyrea real sempre foi um 
enigma, mesmo que tenha sido um elemento habitual em suas vidas desde 
o nascimento. Ele é bastante gentil com elas, ainda que um pouco frio, e 
nunca deu motivos para descon"arem dele. No entanto, elas não são as 
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únicas a terem reservas em relação a ele – a corte inteira não gosta do ho-
mem –, mas todos temem demais a ele e à imperatriz para fazer algo além 
de cochichar sobre isso.

Sophronia pode contar todos os empyreas do continente em duas mãos 
– cada família real emprega um, exceto em Cellaria, e há uns poucos que 
são nômades por natureza ou por treinamento. Embora o poder de tirar 
estrelas do céu seja natural para eles, trata-se de um dom que requer um 
estudo extenso para ser controlado. Diz-se que um empyrea não treinado é 
algo perigoso, supostamente capaz de derrubar estrelas por acidente e rea-
lizar seus desejos simplesmente dando voz a eles, embora não tenha havido 
nem um empyrea bessemiano desde que as princesas nasceram.

– Poeira estelar? – pergunta Beatriz com um toque de escárnio. – Meio 
decepcionante, na verdade. Eu poderia comprar um frasco de qualquer 
mercador na cidade por algumas centenas de ásteres.

Beatriz é a única delas que fala assim com a mãe, e cada vez que o faz, 
um raio de medo atravessa Sophronia, embora nesse caso ela seja obrigada 
a concordar. A poeira estelar não é exatamente uma raridade – e sempre 
que uma chuva de estrelas acontece em Vesteria, coletores vasculham os 
campos, recolhendo as poças de poeira estelar que restaram, levando quilos 
da substância para os mercadores, que a engarrafam e vendem junto com 
suas joias "nas e sedas, cada pitada su"ciente para um único desejo – não 
forte o su"ciente para fazer muito mais que curar um osso quebrado ou 
sumir com uma espinha, mas ainda assim valiosa. Poeira estelar pode ser 
encontrada no inventário de qualquer mercador que se preze, exceto em 
Cellaria, ou seja, onde não ocorrem chuvas de estrelas. De acordo com a 
tradição cellariana, a poeira estelar não é um presente das estrelas, mas 
uma maldição, e mesmo possuí-la é crime. Para os cellarianos, a ausência 
de chuvas de estrelas é vista como uma recompensa por sua devoção e um 
sinal de que as estrelas sorriem para o reino, embora Sophronia se pergunte 
se a verdade não é o oposto, se a tradição não foi escrita como um bálsamo 
para convencer os cellarianos de que a vida é melhor sem a magia à qual 
eles não têm acesso natural.

A imperatriz apenas sorri.
– Poeira estelar não – diz ela. – Um pedido. De Nigellus.
Com isso, até Beatriz se cala, olhando para a pulseira com um misto de 

espanto e medo. Sophronia faz o mesmo. Enquanto a poeira estelar é um 
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luxo bastante comum, um pedido feito por um empyrea é algo comple-
tamente diferente. Em geral, esses pedidos são feitos pessoalmente, com 
o empyrea direcionando o desejo a uma estrela e usando sua magia para 
tirá-la do céu. Os pedidos feitos dessa maneira são mais fortes, sem as tí-
picas limitações da poeira estelar, mas não há tantas estrelas assim, então 
eles devem ser usados apenas nas mais difíceis circunstâncias. Até onde 
Sophronia sabe, a última vez que Nigellus fez um pedido a uma estrela 
foi para acabar com uma seca no interior de Bessemia que durava meses. 
Sua ação sem dúvida salvou milhares de vidas e impediu que a economia 
do país afundasse mais ainda, só que muitos acharam o custo alto demais. 
Sophronia ainda podia ver o lugar no céu onde "cava aquela estrela, parte 
da constelação do Sol Nublado. Sophronia se perguntou em quais constela-
ções estariam faltando estrelas agora graças à criação daquelas bugigangas.

– E está na pedra? – pergunta Beatriz, parecendo um tanto cética.
– Exato – con"rma a mãe, ainda sorrindo. – Um pouco de alquimia que 

Nigellus inventou... são os únicos três que existem. Vocês só precisam que-
brar a pedra e fazer seu pedido. É uma magia forte o su"ciente para salvar 
uma vida. Mas, repito, eles só devem ser usados quando vocês não tiverem 
outra opção.

Beatriz ajuda Sophronia a prender a pulseira, e Sophronia retribui o fa-
vor. Feito isso, a imperatriz olha para cada uma delas, dando um último 
aceno com a cabeça.

– Vamos, minhas pombinhas – chama ela, abrindo a porta da carruagem 
e deixando entrar um jorro brilhante de luz da manhã. – É hora de voar.
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